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PREFEITURA MUNICIPAL DE DIVINÓPOLIS 

MJIr MKMI DE MVOPOLS 

LEIN 2 111 

DE FINE 0 PERI1E7RO URBANO DO MUNICÍPIO DE DIVI 
NOPOLISrDA o7AS PROVIDE NCIAS. 
O Fovn do Mun n de Divinopolis, por seus representanteS 
egais, Vu seu nomn, sanciono 8 seguinie Ler 
Argo 1 E Cntran rea urbana do Municipio de Divind- polis o Cspaço delinlo , et metro 
nicia na loz do Pio Itapecerica (P/1). dai segue pala margem esquerda do Rio Pará, em dirào a sua nescente, atéo ponocalizado na sua confluéncia com o Córren da Divisa (P/2). sobe por este córrego até o seu cruzamenio com a linine do transmissåo do energia LT Cajury- Galanhoto 69 KV (P/3); segue pelo eixo dasta linha até a estrutura de 

numero sessentae cinco (P/4), dai seaue em linha reta até a interseçãoo da linha férrca com o Córreao da Divisa (P 5), sole por este córrego ate 
8 Sua nescenle (P/6), dai srquo nrlo divisor dr áqne ontre as borias rlos 
Corregos rdo Paiol. da Cli.irara ilho Verde c Cachoeirinlha, ate o seu 
ponto mais elevario (P/7) Qn em linha reta até a foz do Corrego do 
Moinho (P/8) dai segue pe nargem esquerda do Rio Itapecerica, ate a 
foz do Ribeirèo do Cacoco (P/9) segue por este ribeirão até a foz do 
Corrego Jatobá (P/10): sobe por este Córrego atè a sua inter seção com 
8 estrada que liga a Conmunidade rural do Cacoco do Meio à rodovia 
MG-050 (P/11); secgue enm linha rcta até o ponto de interseção do Ribei ro do Cncoco com a Rodovia MG 050 (P/12), dai sobe pelo divisor de 
aguas entre as bicias do fit lo Cacoro, Corego do Catalào, Cór. rego da Estiva e Cóirego ds ochas, até a estrutura de número 14 

quatorze) da linha de transmissão de energia LT Arcos Gafanhoto 138 
KV (P/13), dai seaue em lirnh.a rria até o ponto local1zado na interseção 
da linha fénea com o Córnn d Garganta (P/14) prosseguindo em li 
nha reta até o ponto locial do na for do Córrego do Barreiro (P/15), 
continuindo enm .ha reta ailoz do Córrego da Olaria (P/16): desceeo 

Corego das Angrheas até a sun foz (P/17); sobe pelo Córrego Lava-Pés 
até a foz do Cótneuo do Gonyo (P/18); sobe poI este córrego até a sua 

interseçio com a estrada vicinal que liga Santo Antonio dos Campoi a 

Comunidade rutal de Cachoe inha (P/191, segue pelo eixo desta estrata 

ate a sua interseç.ao com o (ogo d Anu (P/201; continua em linha 

reta até o ponto lorali7ato a rter secào dos div'sores de águas dos 

Corregos Sujo Canerana r Srta (P:?1) dau sryue polo divisor de 

àguas entre o Conego Suo. oCorego Fortaleza, o Rio Pará e o Rio Ita- 

pecerica. até fechai o peimetio no ponto inicial (P/1) 

itigo 2" - Consintera se uibana a area parcelada dentro do 

perimetro urbano 

Artipo 3" (nsr1.I rei rfe rx ansso turhana os terrenos 

nao parcelados dril de Da'no 

Artigo rbana do Municipio de Div1nópo. 
nunhuda à (.dmara Municpal de ls, delnida pel1 int 

Divinopolis e consta h s das Secretanas Municipais de Pla 

nejamento, fe Viadu e O 

Depertemento de Caidastro Municipal e da Procuradoria Geral 

do Municipio 

P ut s e de Serviços Urbanos, alem do 

Artigo sta le. t.Pm vigor no dala de sua publicaç�o, 
Tevogadas as dlispoSIu oes emi oi iario, em especial a Lei numero 1 536, 

do 03 de janeino de 1980, u aDumoro BB), de 30 de outubro de 1969 

Divindpolis, 16 de novembro de 1988. 

Aristides Salgado dos Santos 

Prefeito Municipnl 



PREFEITURA MUNICPAL DE DIVINÓPOUS 
PROJETO DE LEI N? 042/88 

DEFINE 0 PERTMETRO URBANO DO MUNICÍPIO DE 

DIVINPPO1.IS E DA oUTRAS PROV I DÊNCIAS. 

Artigo 1° - E considerada �rea urbana do 

Mun icipio de Divinopolis o espaço definido pelo seguinte períme 

tro: 

Inicia na foz do Rio Itapecerica (P/1); dai 
segue pela margem esque rda do Rio Para, em direção a sua nasceen 

te, ate o ponto localizado na sua confluencia com o Corrego da 

Divisa (P/2): sobe por este córrego até o seu cruzamento com a 

linha de transmissão de energia LT Cajuru-Gafanhoto 69 KV (P/3) 

segue pelo eixo desta linha até a estrutura de número sessenta e 

cinco (P/4); daí segue em linha reta ate a interseção da linha 

ferrea com o Côrrego da Divisa (P/5): sobe por este cõrrego ate 

a sua nascente (P/6): daï segue pelo divisor de aguas entre as 

bacias dos Côrregos do Paiol, da Ch�cara, Mi lho Verde e Cachoei 

rinha, ate o seu ponto mais elevado (P/7); segue em linha reta 

ate a foz do côrrego do Moinho (P/8): daí segue pela margem es- 

que rda do Rio Itapecerica, atë a foz do Ribeirão Cacoco (P/9): 

segue por este ribeirao ate a foz do Corrego Jatoba (P/10): so- 

be por este corrego ate a sua interseçao com a estrada que liga 

a Comunidade rural do Cacoco do Meio a rodovia MG-050 (P/11);se 

gue em linha reta ate o ponto de interseçao do Ribeirão do Caco 

aguas co com a rodovia MG-050 (P/12); dai sobe pelo divisor de 

entre as bacias do Ribeirao Cacoco, Corrego do Catalão, Côrrego 

(qua- da Estiva e Corrego das Flechas ate a estrutura de n° 14 

torze) da linha de transmissao de energia LT Arcos-Gafanhoto 138 

KV (P/13); dai segue em linha reta ate o pon to localizado na in 

terseção da linha fërrea com o Corrego da Garganta (P/14): pros 

seguindo em 1 inha reta ate o ponto 1ocal1zado na foz do Côrre go 



o 

PREFETURA MUNICIPAL OE DIVINOPOLIS 
BarreiTro (P/15); continuando em 1inha reta até a foz do ocE 01aria (P/16); desce o Côrrego das Angelicas ate a sua foz 
(P/17); sobe pelo Côrrego Lava-pés ate a foz do Corrego (P/18): sobe por este côrrego até sua interseçao com 
vicinal que liga Santo Antonio dos Campos à Comun idade rural le 

Gonjol 

a estrada 

Cachoeirinha (P/19); segue pelo eixo desta estrada ate a sua 

terseçao com o Corrego do Anu (P/20) : continua em 1inha retd d te o ponto localizado na interseção dos divisOres de aguas 
Corregos Sujo, Canjerana e da Seta (P/21); daî segue pelo divl-
sOr de aguas ent re o Côrrego Sujo, o Côrrego Fortaleza, o 

Para e o Rio Itapecerica ate fechar o perinetro no ponto cial (P/1). 

dos 

Rio 

ini- 

Artigo 2° Cons ide ra-se urbana a area par 
celada dentro do perímetro urbano. 

Artigo 3° Considera-se area de expans aoo 

os terrenos n�o parcelados dentro o perimetro urbano. 

Artigo 49 A planta da area urbana do Mu- 

nicipio de Divinõpolis, definida pela presente Lei, ser� encami 

nhada à Camara Municipal de Divinopolis e constar� dos arquivos 

das Secretarias Municipais de Planej amento, de Viação e 

Públicas e de Serviços Urbanos, alén do Departamento de 

tro Técnico Municipal e da Procuradoria Geral do Municipio. 

Obras 
Cadas- 

Artigo 5° Esta Lei entra em vigor na da- 

ta de sua publicação, revogadas as disposições em contr�rio, em 

especial a Lei de número 1.536, de 03 de janeiro de 1980, e a 

Lei nüme ro 881, de 30 de outubro de 1969. 

Divinopo1is, 5 de agosto de 1988 

Aristides Salgedo dos| Sant os 
Prefeito Municipal 



PREFEITURA MUNICIPAL DE DIVINÓPOLIS 

Em 06 de setembro de 1988 

Oficio LM/200/88 

Exmo.Senhor Vereador 
Dr.Arthur Diniz Filho 

DD.Presidente da Câmara Municipal de 

Divinopolis - MG. 

Senhor Presidente 

Com um imperativo do desenvolvimento 

que Divinopolis nao para de apresentar , estamos subme tendo a 

apreciação legislativa a proposta de redefinição dos limites 
do perimetro urbano, visto que a cidade tornou ja ultrapassa 
da a legislação sobre o assunto. 

O projeto que, neste sentido, levamos 

ao exame dos senhores Vereadores, sem a pretens ao de profeti 
zar a continuidade deste processo, procura no entanto englo 
bar areas ainda não ocupadas, nas que ou apresent am tenden 
cia de ocupaçao ou representam um hiato entre areas ja lotea 

das. 

Dessa forma, estabe1ecemos um único 

perimetro com a abrangencia dos dois distritos: o distrito 

sede e o de Santo Antönio dos Campos, visto que, na direção 

de "Ermida", assim com em varios outros pontos, a cidade ja 

rompeu a barreira do contorno rodoviario. 

01 



PREFEITURA MUNICIPAL DE DIVINÓPOLIS 
A titulo, ainda de enriquecimento des ta exposiçao de motivos, junt amos a este oficio a COrL pon 

un 
denc1a que, sobre o assunto nos encaminhou a Secretarla cipal de Planej amento. Seguem igualmente aqui tres mapa3 * do o pTimeiro o do perímetro proposto , na forma do artigo 49 
(quarto) do Projeto de Lei. Os dois outros mostram em de 
les perimetro atual com os contornos do que e propO ,no 
ultimo em destaque, as areas urbanizadas no novo perimetro 

Resulta esta proposta de exaus tivos es 

tudos dos tecnicos da referida Secretaria Municipal de Plane- 

que jament0 e comtamos com a sua aprovação nessa Casa, pero 

somos desde ja agradecido, ao nos firmarmos, apresentando 

V.Exa. e aos seus ilustres companheiros os nossos sempre reno 

vados protestos do mais cordial apreço. 

Atenciosamente, 

Aristides Salgado dos Santos 

Prefeito Municipal 

pim/mi 



PAEFEITURA MUNICIPAL DE DIVINÓPOLS 
Divinópolis, 01 �e Setembro de 1988. 

AO 

Exmo.Sr. 

pr. Aristides Salgado dos Santos 

DD. Prefeito Municipal 

DE SEPLAN 

ASSUNTO: Perinetro Urbano, justificativa para moditicago 

Prezado Senhor 

No momento em que o Municipio está prestes a 

seus 
aprovar e sancionar as novas leis urbanas, atrav�s de 

dos representantes legais é necessário que a circunscriçãop 

parcellamentos urbanos a zonas urbanas ou de expansão urbana 

seja redefinida. 

Oargumento que fundamenta esta proposta está 

baseado na necessidade inerente ao gerenciamento do espaço uI 

bano, de natureza fiscal e de natureza urbanística. 

foi 
Através do mapeamento da área parcelada 

expansão 
possível verificar que os perimetros urbano e para 

urbana, definidos pela lei em vigor, estão defasados em virtu 

de do processo de oteamento ter ultrapassado os seus limites. 

u Afora os problemas causados pela dinâmica 

bana, há aqueles ligados à nova ordem juridica que deverá ser 

estabelecida quando do sancionamento da lei que modifica 

Lei de Parcelamento do Solo e da Lei de Uso e Ocupação do So 

lo. 
o ambito da nova legislação coincide, proposi 

tadamente, com o perimetro da area urbana do Município. 

Para formulação desta proposta foram conside- 

rados os seguintes itens : 



PREFEITURA MUNICIPAL DE DIVIN�POLS 

Oam considerados os loteamentos aprovados, 

implantados ou não, e todos os implantados, legais ou CLad 
-

tinos 

-as åreas ao longo da via de acesso a 

Antönio dos Campos, assim como a sede desse distrlO 

Santo 

foram 

1nciuidos no perímetro, observando-se uma recomendação d t 

balho Divinópolis, Hoje e Amanhä. Nesse traba lho tais 

foram consideradas propicias ao desenvolvimento de atividades 

áreas 

urbanas; 

3-em algumas áreas o perímetro proposto tan- 

gencla ou se aproxima muito de áreas loteadas. A ideia e não 

se estender em demasia a área urbana do municipio, visto que 

è enorme a oferta de lotes. A dimensão da área urbana foi de- 

tinida, também por parâmetros econômicos e sociais. E grande 

o número de loteamentos sem infra-estrutura ou com Os equipa 

mentos danificados. o custo de implantação de infra-estrutura 

ou o reparo das já implantadas seria muito elevado, e ampliaar 

a área onde se pudesse produzir novos loteamentos não seria 

uma medida razoável; 

4- para definição da área urbana do municipio 

foi utilizado o conceito do art.3 do Decreto-lei n9 271/67 

que dispunha: 
" Considera-se zona urbana, para os fins deste 

as par- 

Decreto-lei, a de edificação continua das povoações, 

tes adjacentes e as áreas que a crit�rio dos Municipios possi 

velmente venham a ser ocupadas por edificações contínuas den- 

tro dos seguintes 10 (dez) anos. 
" A utilização deste conceito 

é válida porque, segundo ensina o jurista Paulo Lomar, essa 

definição de zona urbana e da expansäo urbana continua, a seu 

ver, em vigor quanto a sua expressao 
lndicativa de critérios. 

já que aí o 
Decreto-lei n? 271/67 dispös norma genérica urba- 

nística e não sobre loteamento urbano, especificamente. 

Nesse sentido, é oportuno observar os ensina- 

mentos do IBAM em seu 
trabalho Delimitação do Perimetro Urba 

no, item 1.1 no qual atlrma que o disposto nesse Decreto-lei 

Com 

não foi expressamente 
revogado pela Lei n? 67 66/79, nem 

à mesma se 
incompatibiliza. 



PREFEITURA MUNICIPAL DE DIVINÓPOLS 

Onceltos de zona urbana e da expansao u 

bana, emltidos nesta proposta, não säo estabelecidos pela 

lei em quest�o. Apenas tenta o Município exercer a sua 

competencia indicada pela "expressão definida por e 

cipal" contida no caput " do art. 3e da Lei ne 6766/79. 

A definição da área urbana do municipio emD 

ra tenha por finalidade atender as questões urbanistica 
ela atende aos requisitos do Código Tributário Nacional e 

seu art. 32, SS 1e e 2 que dispöem: 19 
"Para os efeitos 

deste imposto, entende-se como zona urbana a definida et 

lei municipal, observado o requisito mínimo da existenCla de 

melhoramentos indicados em pelo menos 2 (dois) dos 1nels0 

seguintes, construídos ou mantidos pelo Poder Público: 

meio-fio ou calçamento, com canaliza- 

ção de águas pluviais: 

II abastecimento de ågua; 

III -sistema de esgotos sanitárioS: 

IV rede de iluminação pública com ou sem 

posteamento para distribuição domici- 

liar: 

escola primária ou posto de saúde a 

uma distância máxima de 3 (très) qui 

lometros do imóvel considerado. 

S 29 A lei 
municipal pode considerar urbanas as áreas 

urbanizáveis ou de expansão urbana, Constantes 

de loteamentos 
aprovados pelos órg�os Competen -

tes, destinados à habitação, à indústria ou ao 

mesmo que localizados fora das zonas 

comércio, 

nos termos do parágrafo anterior." 
definidas 



PREFEITURA MUNICIPAL DE DIVINÓPOLS 

Doexposto entende-se que a noção do que seja 

urbano coincide com a noção de área urbanizada. Entende-se 

ainda que assim será considerada to�a área que o Municip1o 

assim definir, obedecido s os paràmetros da legislação citaaa 
Esta noção pode ser ilustrada pela experiência de Itanlra 

Minas Gerais. " Lá a área delimitada pelo parâme tro urbano 

TOl dividida em área urbana parcelada e área urbana não paE CE 1) 
Lada, sendo esta considerada como possível de expansao urdand. 

Sem mais para o momento, SomosS 

Lélio Nogueira' do Carmo 

- Secretário Municipal de Planejamento 

DE AoDO, 

(1) -

NASCIMENTO, 
Lúcia Helena do e NACIF, C.L 

Diretrizes para o Zone amento, Rio de Janeiro; 

IBAM, 1982, p. 20 

Lhmd/mms 



CAMARA MUNICIPAL DE DIVINÓPOLS 
E'stado de Minas Gerais 

PARECER N°- CM 07538 

PROJETo DE: Lei de. N.°- - 042/ 88 
--**--* -~***** 

COMISSÃO DE: Finanças e Orçamento 
******************* ** ***************************** 

A matéria é parte dos Projetos de Leis de n9s 

is 040 e 041/88, pois define o perímetro urbano da cidade e 

serå peça necessária à boa aplicação daquelas. 

Somos pela aprovação. 

Sala das sessões, 7 de novembro de 1988. 

LAU LOO 
Vereador Gealdo lajele ijaia do Amaral 

Presidente da Comiscap - Relator 

Vereador Alberto Cigante Quadros - membro 

Obs:- 0 parecer é dado nos termos do 32, do artigo 56, do 

Reginento Interno da Casa. 



CAMARA MUNICIPAL DE DIVINOPOLIS 

PARECER WcM 114 22 

PROJETO DE12 M 42 22 
COMISSÃO DE JUSTIa, 1z01SIAEO Z G 

atéria encontra aparo na Lei Comgleme 
ar 3/72, conforme dispõe o inciso ZiII, de se artigo 

53. 

O Frojeto é legal, pcdendo ser apreciado 
pela Casa. 

Sala das sessses, 19 de seterbzo de 1922. 

Tose Constantino Sobrinbho 

Ver.Relator 

Geraldo Majela Maia do Amaral 

Ver Membro 

Prancisk siIva Lima 

Ver Membro 
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PERIMETRO URBANO 
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ESCALA 1:50.000 
RMa pa GAJURU 

órgão: SEPLAN, Org.: LHID: 

SP7 
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PERÍMERO JBANO TALt A 

7. 

DIANOPOLIS 

-L 

LEGENDA 

PERIMETR0 URBANO 

LOTEAMENTO IMPLANTADO 

LOTEAMENTo DESOCUPADo 0U 
O DO C JCKU 

PARCIALMENTE OCUPADo 
ESCA LA: T:50.000 

Orgão: Prefeitura de Divinopolis/SEPLAN 

org.: LHMD, da ta: setembro-1988

A 
. 
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PERIMETRO URBANOESTUDO 

s8n Joe.dcs Salzados 

1 

t 

Co 

11 
DIVINOPOHS 

LEGENDA . 

PERÍMETRO URBANO ATUAL 

PERÍMETRO URBANO PROPOSTO 
CARMO D0 CAJURU 

OiA 

ESCALA: 1:50.000 

órgão: PREFEITURA DE DIVINDFOLIS/ 

SEPLAN, org.: LID, data: setembrc/1983 

C 

I 

. tAA, 



{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }

